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MEMORIAL DESCRITIVO

REFORMA DA PISTA MUNICIPAL DE SKATE
Local: 
Rua Frederico Westphelen, quina com Rua Silvério Danieli, Primavera I.
Município: 
Primavera do Leste – MT.
Área Estimada: 623,00 m²

JANEIRO / 2015
1. INTRODUÇÃO

O presente memorial tem por objetivo fixar normas e especificações para a execução dos serviços de reforma da PISTA MUNICIPAL DE SKATE. Além disso o documento visa garantir o uso de materiais e técnicas apropriadas, objetivando a durabilidade e a qualidade do empreendimento. A obra será executada no Município de Primavera do Leste, Estado de Mato Grosso.
2. INSTALAÇÕES E SERVIÇOS INICIAIS

2.1 Diversos

O canteiro de obra será elaborado observando o bom fluxo de pessoal e material, de maneira a atender com eficiência os trabalhos das diversas equipes. Não serão permitidos na obra, funcionários e ou fornecedores de materiais, sem Equipamentos de Proteção Individual - EPI (NR18). 

Todos os materiais utilizados na obra deverão atender as especificações técnicas a que se destinam, sendo vedado todo e qualquer material que possa comprometer a qualidade da obra.

Somente serão aceitas pessoas devidamente registradas e capacitadas a executar os trabalhos a que forem designados.

A empresa que executará a obra deverá manter no local, todos os documentos necessários à fiscalização dos órgãos públicos, bem como diário de obra.

2.2 Alvenarias

Serão executadas em tijolo cerâmico de 06 furos (14,00cm x 9,00cm x 19,00cm) de características e dimensões uniformes, faces planas e arestas lisas.

Tais tijolos deverão ser assentados com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:6 em volume, com espessura das juntas de 20 mm e espessura mínima da parede de 13 cm. A exceção com ocorre onde estiver especificado: “parede em alvenaria deitada” (que terá espessura mínima de 18cm).
Quando a parede ultrapassar a altura de 1,00m deverá conter no mínimo uma treliça do tipo reforçada a cada 3,00m e uma treliça do mesmo tipo no início e no fim da mesma parede.
3. REVESTIMENTOS

3.1 Chapisco

Todas as paredes externas receberão chapisco de colher com argamassa de cimento e areia e bianco no traço 1:3, espalhado de forma a não restar nenhuma mancha de bloco sem este revestimento.

3.2 Reboco

Todas as paredes serão rebocadas com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8 com 20 mm de espessura, tratada com desempenadeira para que se obtenha uma superfície plana, uniforme e apurada.
Nas parede externas deverá ser incorporado à massa de reboco aditivo impermeabilizante nas proporções indicadas pelo fabricante com o objetivo de prevenir o acúmulo de umidade nas mesmas.
4. PISOS
4.1 Serviços preliminares
O piso em concreto de todo este local (reto ou inclinado) deverá ser retirado, expondo o antigo aterro para que seja novamente aterrado e compactado de acordo com o novo projeto.
4.2 Preparações da base do piso
Após a retirada do antigo piso de concreto, toda a nova área a ser executado o piso de concreto deverá possuir cobertura de dupla camada em lona plástica e lastro de brita 3 e 4(ficará entre o aterro e o novo piso de concreto).
4.3 Especificações do piso concreto
O piso de concreto de todo o local deve apresentar espessura de 9cm, resistência mínima de 30MPA, utilizar brita 1, ter aditivo de 0,6Kg de fibra por metro cúbico de concreto, apresentar slump de 10cm com variação de 2cm para mais ou para menos e utilizar no mínimo 320Kg de cimento por metro cúbico de concreto.
O piso de concreto será armado em tela soldada de aço CA60 (malha de 15x15).
O piso de concreto será moldado em fôrmas de madeira impermeabilizadas com duas demãos de tinta asfáltica aplicada por brocha. Estas fôrmas terão medida máxima de 7,00mx7,00m e serão concretadas de modo alternado para que, ao retirar as formas de madeira e concretar os espaços restantes, formem juntas secas entre cada placa de concreto. Obs: as placas já concretadas servirão de forma para a concretagem das demais e terão as faces de contato impermeabilizadas com duas demãos de tinta asfáltica para evitar a sua solidarização.
O piso deve ter inclinação de 0,5% para as laterais da pista de skate.
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Figura 01 – concretagem dos pisos retos e inclinados: primeiro se concreta os pisos inclinados e depois os pisos retos, sendo os pisos retos concretados alternadamente e em duas etapas como nesta imagem. Na segunda etapa de concretagem do piso reto serão retiradas as madeiras que serviram de fôrmas para a primeira concretagem dos pisos retos.
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Figura 02 Constituição dos pisos retos e inclinados: - 1: aterro compactado – 2: lastro de brita 3 e 4 apiloado – 3: lona branca – 4: armadura de tela de aço malha de 15x15 – 5: concreto moldado in loco – 6: formas em madeira (serão retiradas para a alternância da concretagem) – 7: impermeabilização das fôrmas e das juntas secas
4.4 Especificações do acabamento do piso

Após a cura, todo o novo piso de concreto (reto e inclinado) deverá apresentar acabamento polido, realizado com polidora de concreto: primeiro utiliza-se esmeril grão 36 para o polimento grosso e em seguida utiliza-se esmeril grão 120 para calafetar com cimento da mesma marca utilizada no piso para fechar os poros. Após três dias, passar esmeril grão 180 para retirar o excesso de cimento na superfície e dar o acabamento liso.

Para finalizar o acabamento, após completo o serviço acima, será aplicada duas demãos (uma após a secagem da outra) de resina acrílica impermeabilizante incolor sobre toda a superfície do piso de concreto (reto e inclinado).
5. PINTURAS

5.1 Paredes (face externa)
As paredes externas serão lixadas e seladas com uma demão de selador acrílico seguida de uma demão de massa acrílica e posteriormente duas demãos de tinta acrílica premium para exteriores em cores a ser determinadas.

6. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Serão executadas de acordo com o projeto elétrico e de acordo com as normas da ABNT e da concessionária REDE CEMAT.

6.1 Dos Eletrodutos

Os eletrodutos destinados a fiação para distribuição de luz, força ou sinalização, deverão ser do tipo flexível e instalados conforme as normas citadas e recomendações do fabricante.

Suas dimensões deverão seguir o projeto elétrico da obra.

6.2 Dos Condutores

Os condutores serão de cobre eletrolítico de alta condutividade e isolamento termoplástico de 750 V.

Suas dimensões deverão seguir o projeto elétrico da obra.

6.3 Das tomadas

As tomadas de paredes para luz e força serão de tipo universal de 10A/250V e 10A/127V (conforme projeto) com espelho de embutir com caixa de 4”x2”.

6.4 Dos interruptores

Serão do tipo universal adequadas para as cargas que comandam.

6.5 Disjuntores

Serão do tipo Din, montados em base de baquelite com proteção termométrica conjugado nas cargas determinadas no projeto.

6.6 Do quadro de distribuição

Quadro de distribuição de embutir, com barramento, em chapa de aço, para até três disjuntores, inclusive disjuntores.
7. LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

A obra será concluída após o término dos serviços acima especificados. A executante deverá proceder à limpeza total interna, removendo todo tipo de respingo de tinta proveniente da pintura e restos de construção, e, externamente deverá remover todo entulho e outros detritos existentes. Os pisos deverão ser lavados, escovados, limpos e secos.

Primavera do Leste, 23 de Janeiro de 2014.
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FERNANDA CRISTINE RABELO GUENO
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